
Senador Humberto Lucena, presidente do Congresso. 
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o 
Salário: Lucena „ or,..„,c,A1,,,L,LA. reclama com 

ATRASO DO PAGAMENTO IRRITA PARLAMENTARES , CRIANDO NOVO CONFLITO ENTRE EXECUTIVO E LEGISLATIVO 

O Congres-
so e a equipe 
econômica 
do governo 
vivem um no-
vo conflito, 
devido ao 
atraso do pa-
gamento do 
salário dos 
parlamenta-
res, que só es-
tará disponí-
vel ,  a partir 
cio' dia 1 9. 
Apesar de ter 
sidô informa-
do , sobre o 
problema pe 
la Secretaria 
de Orçamen 
to e Finanças 
(SOF), o presidente do Con-
gress9,, senador Humberto Lu-
cena (PMDB-PB), telefonou 
para o nitinis,[ro do Planeja-
mento, José Serra, cobrando 
exp1icações. 

No telefonema, Lucena afir 
mou que os deputados e sena-
dores estão sendo obrigados a 
recorrer ao cheque especial do 
Banco do Brasil para custear 
suas despesas. Disse também 
estar preocupado com o risco 
de os funcionários públicos 
não receberem seus vencimen-
tos cm dia na próxima semana. 
Serra repetiu a explicação téc- 

nica: não pode haver liberação 
de dinheiro antes do dia 19, 
quando entra em vigor a lei or-
çamentária de 1995. 

De acordo ..ç,om a legislação, 
o Executivo pode sancionar 
um projeto dq lei no prazo de 
até 15 dias úteis, contados a 
partir de sua aprovação no 
Congresso. O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso deci-
diu usar todo o prazo para dar 
tempo ao Ministério do Plane-
jamento de arbitrar os cortes 
desejados pelo governo. Por 
meio de vetos, despesas no va-
lor de cerca de R$ 3 bilhões se- 

rão retiradas 
do Orçamen-
to da União. 

Desde 
quarta-feira, 
quando fo-
ram ao banco 
e não encon-
traram o de-
pósito dos sa-
lários, depu-
tados e sena-
dores recla-
mam sem 
parar do no-
vo governo. 
Os senadores 
mais exalta 
dos interpre-
tam o episó-
dio como 
uma "retalia- 

ção” da área econômica ao 
atraso da aprovação no Sena-
do da indicação de Pérsio Ari-
da para o Banco Central. As 
críticas de Arida ao ex-presi-
dente e senador José Sarney 
(PMDB-AP), anteontem, re-
forçaram o clima de disputa. 
Ontem, até parlamentares co-
medidos como o deputado 
Prisco Viana (PPR-BA) usa-
ram a tribuna contra o gover-
no. "É inaceitável que o Minis-
tério do Planejamento tenha/ 
deixado de honrar um repasse, 
constitucional", afirmou. / 
Mara Bergamaschi/AE 


